
Não temos policia 

Ma Grossa! 

em 

Dolorosa verdade que é 
preciso que «o proclame, pa 
ra deixar de ser verdade, _e 
que em Ponte Grossa não 
contamos com policiamento 
efficaz. Delictos sem conta 
ficam impunes. Para não ci- 
tar outros factos, baste, pa- 
ra comprovar aquella nossa 
asserção, lembrar a violência 
praticada, no bairro da Ron 
da, conta um pobre menino, 
íue veiu a fallecer em con- 
seqüência; o assassinio de 
um ferroviário^ que foi en- 
contrado num obstáculo da 
'inha ferrea cora o braneo 
aberto; a morte mysteriosa 
de um jovem na estrada de 
Cairo. E como esses, mui- 
tos outros. 

Crimes hediondos, altcnla 
dos innominaveis se con&er- 
v' :n envoVos cm: nebuloso 
'U/sterio ou cm densa duvi- 
da bastante densa para le- 
var o Conselho de Jurados a 
absolver os indigilad'os cul- 
pados. 

Ha poucos dias ainda fu- 
giu da doienção desta cida- 
de um criminoso. Nada foi 
leio para a sua captura. No 
entento, quando o governo 
dcsconiia, desconfia apenas 
Me uma simples trama polí- 
tica, plira aqui e para toda 
3 parte são mandados invés- ' 
dgadores a granel. . . Ha, 
Parece, mais interesse em se 
descobrir, para rigorosa pu- 
n'Ção, os que "tomam parte 
de ás vezes inoífensivos con- 
cdiabulos de opposição, do 
'iue perigosos criminosos, co- 
•uo se a segurança da socie- 
dade não representasse edi- 
te tão preciosa como a se- 
gurança dos governos. 

Não quesemos com essas 
Possas palavras atirar toda 
a culpa desse lamentável es 
tado de coisas sobre o dele- 
gado de policia da cidade, 
t-sla autoridade conta com 
elementos parcos para cxcr- 
ter a sua ardua missão. O 
apparelhamento policial com 
due contamos é o mais in- 
afficiente possível. Um in- 
vestigador apenas e x,iíste 
aqui. E esse sherlock mai 
tem tempo para policiar os 
Poíeis e a estação ferrovia- 
■'m. Culpa de tudo isso ca- 
Pe ao governo do Estado, 
que não procura imprimir á 
Jtessa policia a cfficacia que 
"a mister. 

• Vejamos, t>or exemplo, o 
que snccedeu com o ultimo 
crime que abalou a cidade. 
Um jovem turco é morto. 
Um rondantie da guarda-no-; 
Vurna, que se utilisara <le 
Pm revolver calibre 38, con- 
fessasse criminoso, sem que 

Pinguem possa affimiar que ( 
elle não o houvesse feito pa- 
Ta encobrir ouitrem. Entre- 
tanto, pessoas ha que affir- 
PPun que outro jovem atira- 

ra contra o turco^ com um 
revolver calibre 32. Para 
que o caso fosse desvenda- 
do, (pedimos ás autoridjaiaes 
fosse procedida uma autóp- 
sia, pois o projectil que se 
encontra no cadaver muita 

«/•a pode revelar. Não fo- 
mc.-, aitilenáàjdos. Pedimos a 
abertura de um novo inque- 
rilo, afim de que fossem ou- 
vidas essas testemunhas, que 
não chegaram a depor. Igual- 
mente não fomos ouvidos pe- 
las autoridades policiaes. 

Deante disso, cabe.nos fa- 
zer um appello ao Promo- 
tor Publica da Comarca, o 
illustre causidiilco dr. Sylos 
Barbosa, para que essas tes- 
temunhas sejam ouvidas cm 
suramario e para que seja de- 
terminada a autópsia em 
questão. 

Como unico 'jornal da ci- 
dade, cabe-mos clamar con- 
tra essas falhas da policiay 
para que crimes revoltantes 
sejam devidamente esclare- 
cidos, para que não fiquem 
ellcs fÉlegados para o plano 
das coisas sem impor!ancia. 
E é o que vamos fazer, no 
caso alludido e em todos os 
orne vierem a se registrar. 
K* preciso que se não diga 
one não contamos com jus- 
tiça rqni! 

Biarlo dos 
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Preso o presidente í'o 
Syncícato Bancario de 

Santos 

RIO, 24 (D) — O Syndi- 
cato Bancario Brasileiro íe- 
legraphou ao ministro Anlu 
nes Maciel, protestando ve- 
hementemente contra a pri- 
são do presidente do Syudi- 
cato Bancario de Santos. 

Será publicado na próxima 
semana 

O REGULAMENTO DA 
L. R. E. 

RIO, 24 (D.) — Sabe se 
que será publicado na pró- 
xima semaifa o regulamento 
da Lei de Reajustamento 
Economico, o qual já se acha 
concluído. 

üm deputado bradou,verberan 

do a ausência do lider 

da maioria 

E o Br. Medeiros JKTetto encontrava 
ss na Commissão dos 26 

RIO, 24 (D) — Nos meios 
da Assiembléa Constituinte 
lamenta-se a altitude do de ; 
pulaulo José Sáy na sessão ' 
de anle-ãionlem, a respeito' 

dia pessoa do sr. Medeiros 
Notlo, lider da maioria. 

Os srs. José Sã e Rias 
Fortes achavam-se empenha 
dos nos debates, quando o 
primeiro brada: 

Que havia aqui aharto uxu con iüto- 
no medico, A pedicia suspei- 

ta que se trata do um 
auarchista e 

ímpostor 

^ cap. joão Alberto 
a ilirecçâo de 

Nação" 

as 
"A 

24 (D) — A im- 
desta capital ficou 

RIO, 
Prensa mRH ■! 
•'Urpresa por ter o jornal A 
Nação" estampado c.u sf;' 
Eabeçalho o segam".; dístico; 
''Diretor — João Alberto. 
Itedador chefe — J- S. Ma 
Hol Filho". 

0 sr. J. S. Maciel Filho, 
teudirector de "A Nação , 
vxplicia que a direcção do 
Ptqsimo jornal foi entregue 
ao cap. João Alberto por 
ter sido este quem o fundou, 
e adiantou que está ligado 
P01" estreitos laços de amiza- 

e
- ao mesmo militar, sob 

^"ja d irecção sente-se orgu 
teoso de Srabalhar. 

w 

.LVf. 

te 

jornaes do Rio occu 
Psm-se da altitude do 

slUr. ello Franco 

.tflO, 24 (D) — Os matu- 
í'Pos ocicujpam se com a vol 
a do sr. Afruiio de Mello 
franco ao Ministério do Ex 
ferior. 
, "A Nação" accentua que 
^a uma sensação de vasio 
"otada no seio do governo, 
Proveniente da falta da per- 
.0nalidade notável do sr. 
Afranio no Itamaraty. 

Outros jornaes dizem que 
ao se comprehende que na 

j.dtninisftração do sr. Geta- 
.'o Vargas que se tem mos 

ado vigoroso em todãs as 
i artes, retarde a solução do 
caso. 
. O "Jornal do Brasil", com 
'lfvntando a altitude do go 
erno deixando essa vaga 

.Parla, mostra bem o dese- 
ua volta do sr. Afranio 

c Mello Franco, o qual fi- 
aiteente teria cedido em 
fÇassurnir o seu posto. 

ADICIONE 

ESTE 

ALI- 

MEN- 

TO 

A 

DIETA DO SEU 

BEBÊ 

A Matzcna Duryca contém os 
•Umcntos mais necessários 
pare o desenvolvimento de seu 
bebé. £ facilmente assimilada. 
Mesmo os orgãos digestivos 
de um bebé de quatro mezes 
de idade, podem digerir este 
elimento nutritivo cm dois ou 
tres minutos-sem esforço ou 
desconforto. 

DURYEA 

K 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRÁTIS 

ttFINACOES DE MILHO, BSAZIL S. A 
Colxo Postal WJt . São Paula 

laaota-aa GRÁTIS M« Ü»ro 
603 77 

NOM£_  
KVA     
CIDADE» 
ESTADO.. 

-IV- 
8r. Conferenciou com o 

Getulío Vargas 
RIO, 24 (D) — O sr. Jo 

sé Carlos de Macedo Soares 
que veiu de S. Paulo cm 
missão política, conf«renciou 
hoje demoiradaimeste com P1 

sr. Getplio Vargas . 

— Onde está o lider des- 
ta casa? Onde está o lider 
que prima pela ausência? 

Esse gesto do sr. José Sá 
espantou a todos os consti- 
uintes pois que o sr. Me 

deiros Neüo tomava parte 
uaquelle momento da Com- 
missão dtos 26. 

O sr. Rias Fortes, então, 
chamou a atlenção do sr. Jo- 
sé Sá. dizendo que este que- 
ria envolver no caso o sr. 
Medeiros Netto, accrescen 
ta-ndo que se o sr. José Sá 
tinha algo com o sr. Medei- 
ros Netto deveria agir sozi- 
nho. 

Não se encontraram no 
momento razões que expli 
cassem a aütode do deputa- 
do Sá. Mais tarde, tudo foi 
explicado. E' sabido que um 
grupo de consitifuintesi per- 
nambucanos chefiado pelo 
sr. José Sá estão a gastados 
com os bahianos, adiantan- 
do se que ha certa indispo- 
sição do sr. Lima Cavatoan 

■ti nara com a Bahia. 
Fallou-se que o deputado 

gaúcho Renato Machado te- 
ria apoiado as expressões 
do deputado José Sá, en- 
tretanto aquelle deputado 
dos pampas procurou o H 
der da maioria, desmentin- 
do tal facto. 

Além disso, a bancada gaú- 
cha procura prestigiar o li- 
der da maioria. 
—  ,—o ——~— 

Uma vaga que será pre- 
henclrda e outra que 

o não setá 

RIO, 24 (D; — A Com- 
missão de Promoções do 
exercito resolveu não pre- 
hencher a vaga aberta com 
a renuncia do cel. Raphael 
Benjamim Fonseca, por não 
existir interstícios para pro 
moções. 

A vaga de um coronel de 
cavalaria, decorrente d:a pro 
moção do gal. Cavalcanti Al- 
buquerque, será entretanto 
preh enchida. 

Nos primeiros dias de ja- 
neiro corrente visitou a nos- 
sa redacção o sr. José Grim- 
berg. Depois de dizer que era 
medico e de fazer a sua apre 
sentação, adiantou que se vi- 
ra obrigado a se ausentar de 
seu paiz, a Argentina, em 
virtude d'6~ perseguições po- 
líticas qiíe lhe eram alli mo- 
vidas. Loquaz, cavalheires- 
co, discorrendo com facilida- 
de sobre os problemas poli- 
ticos e economicos dos vá- 
rios paizes, demorou-se fo- 
calisando a actual situação 
da Argenitúna, cujo governo 
atacou ntfemente. Referiu- ^ jornaes da c,apitai as 
se aos exilados argentinos sc

l
veram <jue ünmijt,g ja 

ora figura bastante relaciona- 
da em CurLyba, tendo con 

varias vezes, sabira fugindo 
á acção das autoridades, por 
haver tomado parte em mo 
vinienios sediciosos. Apurou 
a policia., mais, que Prim- 
berg clinicava em nosso Es- 
tado sem se achar habilíte- 
do para taí, de accordo com 
as leis em vigor, e que Pa 

recia tratar-se de um ele- 
mento anarebista. Esse in- 
quérito foi encaminhado ao 
sr. chefe de Policia cio Es- 
tído. que por sua vez, por 
considerar o assurapte da al- 
çada da interventoria fede 
raí, o remetteu a esta. 

Outro ierrEmoio sacudiu hontem 

as índias Itigaczas 

Occasionando a morte de mais de mil pessoas 

que se encontram no Rio e 
em Minas, dizendo-se amigo 
de Iodos e em particular do 
cel. Pomar. 

No decorrer da conversa- 
ção, o .sr. Grimberg nos In- iwwm* «-wicea 
formou que, após abandonar j PRESÜ EM UOMA GROSSA 
a Argentina, fixara residén 

seguido grangear alli a ami- 
zade de vários médicos. 

BOMBAIM, 24 (D) — Com- 
municatn de Muzzaffarpur 
que foi sentido alli esta ma 
nhã novo abalo sísmico, que 
produziu indescriptivel pâ- 
nico entre a população. Se 
gundo as noticias até agora 
recebidas dali, sobe a cem 
mil o numero de mortes, pa- 
recendo, entretanto, que o 
terremoto fez maior numero 
de victimas. 

Telegrammals recebidas de 
Nova Deíhi annunciam, por 
outro lado, que foi recebida 
alli uma mensagem da lega 
ção britannica em Khaimon- 

Intimad&s a rc mi verem 
o deposito de Inflamavtiíi 

du, Nepal, mensagem essa 
que, sem entrar cm porme- 
nores, diz que o numero de 
mortos e os estragos maie- 
riaes Causados par ie't.e alm 
ío são tão consideráveis co- 
mo os do terremoto que sa- 
cudiu recentemente o valle 
de Khatmandu. 

cia em Curityba, onde tive- 
ra consuV.orio medico. 

Na capital de nosso Esta- 
do, aqcrescentou, como para 
realçar a sua compettencia 
na sciencia de Hippocrates, 
todas as notabilídades médi- 
cas dalli o conísulll a J!im a 
miude, sobre diagnósticos, 
enfermidades de «eus oon.su- 
lentes e outros casos que in- 
teressavam á ciasse dos es- 
culapios. 

— "Tomei em Cuiriibyba" 
— proseguiu Grimberg — 
parte de multas conferên- 
cias médicas. O dr. Fran- 
cisco de Paula Soares,, com 
quem manbenho esí'reitas re- 
lações de amizade, o dr. Cy- 
ro Velfoso, o dr. João Lan.- 
dido; o dr. Celso Ferreira 
e outros sempre me consul- 
tavam e me convidavam a 
participar dos conoilíabnlos 
médicos. O dr. João Cândi- 
do chegou, mesmo, a solici- 
tar os meus trabalhos de 
profissional para tratal-o de 
uma ■enfermidade." 

O sr. Grimberg concluiu 
dizendo que vinha residir 
temporariamente eM Ponta 
Grossa, onde abriria um con- 
sultório na Pharmacia Mi- 
nerva . 

Passados poucos dias, com 
offeito, nos mandava um an- 
nuncio, participando a _ aber- 
tura dé seu consultório no 
referido estabelecimento. 

ANARCHISTa e ímpostor 

Hontem, os jornaes de 
Curüyba trouxeram a noti- 
cia de que o delegado de Se- 
gurança Publica da capital, 
dr. Alcides Arcoverde. sus- 
peitando da identidade de Jo- 
sé Grimberg, instaurou^ um 
inquérito para apurar os steis 
antecedentes, tendo alcançado 
saber que é ellc natural da \ 
Rbmaniíh argentino naturali- 
zado, solteiro, exilado do 
paiz visinho, de onde, por 

Logo após a leitora desses 
jornaes, estivemos á procura 
de Grimberg, julgando que 
elle aqui se encontarsse. Fo^ 
mos informados, então, que 
élle se acha em Curityba. 

A pessoa a quem procura 
mos, depois de nos prestar 
essa informação, adiantou- 
nos: 

— Grimberg, na semana 
passada, declarou-me que ia 
a Curityba, receber determi- 
nada importância que para 
alli lhe deveria ser enviada, 
da Argentina. Regressando, 
foi sabbado ulti-yb, preso, 
por um investigador da po- 
licia, na estação ferroviária 
desta cidade e encaminhado 
á capital, onde se deve en- 
contrar detido. 

Depois de affimiar que 
Grimberg. na Pharmacia Mi 
nerva. começava a contar 
com boa clientela, o nosso 
infirmante proseguiu: 

— Venho dç receber uma 
carta do sr. Francisco Mais, 
residente em Curityba. O 
missivista pede informações 
sobre Grimberg, adiantando 
que eKte lhe emprestara a 
importância de quinhentos 
mil réis, não a devolvendo 
no praso estipulado. 

— x — 
Ao que parece, o governo 

■estadual porá José Grimberg 
á disposição dos autoridades 
federaes, rem et/tendo o para 
o Rio. 

RIO, 24 (D) — O chefe de 
Policia ofíkiiou a um inspe- 
ctor da Alfândega, commu 
nicando lhe ter intimado os 
depositantes do deposito de 
inflanunaveis do trapiche 
"Mercúrio" para fazerem re 
moção do mesmo dentro de 
mais curto espaço de tempo. 

Foram designados vários 
officiaes para fiscalizar a 
remoção das mercadorias que 
offercGfrem perigo immincn- 
te. 

CilEiHE 
DENTAI. 

I 

BASE 

EUC Ltí»T© 

Não foram enconíi adas 
item as jóias ( reciosas, 
i em os saquinliDs de cu- 

rj emaedado 

RECIFE, 24 (D) — Era 
cassarainj as expirações le 
vadas a effeito nos terrenos 
do antigo coliegio dos jesui 
tas, para a procura do the- 
souro com o qual sonhou 
um collegiat, filho de lI1n 
commierciante daqui. 

O sr. Oscar Brasileiro foi 
quem iniciou clandestina 
mente as pesquisas, ora ul 
limadas pela Repartição das 
Obras Conegas. 

Esses trabalhos acabam de 
ser dados como definitiva 
mente concluídos, sem que 
se tenha encontrado coisa 
alguma das failadas jóias 
preciosa® e dos saquinhos 
cheios de ouro amoedado. 

Segundo declara o almirante 

Protogenes Uuiinarães 

O sr. Afrauio ds Mello Franco reas 
srm&rá seu cargo na próxima 

semana 

RIO, 24 (D) — O almi- 
rante Protogenes Guimarães 
procurou o sr. Afranio de 
Mello Franco, afim de con- 
seguirs ua volta para a pas- 
a do Exterior, parecendo "er 
conseguido bom exilo, pois 
o ministro da Marinha de 
clarou aos jornalistas que o 
sr. Afranio de Mello Fran- 
co voltará ao seu posto na 
próxima semana. 

RIO, 24 (D) — "A Noite" 
procurou o almirante Proto- 

genes Guimarães, ouvindo 
delie oi seguinte: ' 

— Minha visita ao sr. 
Afranio de Mello Franco foi 
expontânea, pois nenhuma 
delegação recebi. 

Quanto ao retorno db ti- 
tular demisjsionorio ás suas 
fimcções, o ministro da Mari- 
nha affimou que o sr. Afra- 
nio da Mello Franco reassu- 
mirá a pasta do Exterior na 
proximo semana, visto ne- 
cessitar mais aguns dias de 
licença, t 

ClIM EflIlO 

raiíssitAs. 

(Garantida pelo Governo Federal) 

Accclta depósitos desde 1?000 atí 
20:000$íH)0 e paga os juros oimuaea 
rapitoRsados scmestreliaente de 

O 
o 

Comprara se «pohcc» <«« 

Díuidti publica fedepst 

HORÁRIO i 

8 ás Jlel|2 horas e da I ás 5 ho- 
ms da tavde. Ao» Sabbado» ds* 8 á« 
12 horaa. 

RUA DR. COLLARES. 27. 

0 sr. Flores da tunha 
trabalha para a substitui 
ção do Senado per um 

cor.selho supremo 

RIO, 24 (D) — O gal. Fio 
res da Cunha trabalha para 
que seja votado imniediate- 
mente o projeclo do depura- 
do Carlos Maximiliano, suh- 
stituindo o antigo Senado 
por um conselho supremo. 
•■■ ■ - • ■ i> • 
Augmeutou o prestigio do 

sr. Washington Pli e« 

RIO, 24 (D) — Esiià sen 
do muito commentado ne.-ita 
capital o facto de estar sen- 
do o ministn Washington 
Pires prociiradissimo por va 
rias personalidades políti- 
cas. Só hontem, o ministro 
da Educação foi visitado por 
cinco interventores e por va 
rios deputados mineiro;- e 
de outras bancadas. 

Nomeado official de gabi- 
nete do qsl. GoesMnnteirn 

RIO, 24 (D) — O tenente- 
coronel Cordeiro de Faria 
foi nomeado official de ga- 
binete do general Góes Mcn 
teiro. 

Renascença 

HOJE 5.â feira HOJE 

A ILHA dos ANiüRES 

Super filme da Para- 
mount, fallado e canta- 
do em alieuião, com 

Marie Solveg 

Sabbado — 

Perigo delicioko 

Joia sonora da Univer- 
sal, com Tom Mix, Ruth 
Hall e WlUiam FarnuuL 

Domingo —- 

■Conrad Nagei, Jackie 
Cooper, Lo^ Wilson (a 
heroina do memorável 
filme "Filhos") .Lewis 
Stone e Lawreuce Grant 
num filme para todos 
nós: 

Divorcio em 
Família 

Será o divorcio um 
hem ou mal para os fi- 
lhos dos paes separados 
com amparo da Lei? Um 
filme que ventila essa 
(palpitante questão que 
preoccupa o Brasil! 

Super filme do Leão 
da Metro' GoLrlwyn Ma- 
yer. 

Terça feira, em íanc- 
ção dedicada á cotonia 
allemã — 

GENERAi. 
YORK 

Grandioso e rrcuoso 
super filme lii,slo"ico da 
UFA, fallado e cantado 
em allemão. 

Rudolf Forstev, Wer- 
ner Krauss, Greta Mos- 
helm e Raoul Aslan. 

York não admittia, em 
hypothese alguma, a tra- 
hição, mas o destino quTz 
que elle fosse forçado, 
um dia, a rebellar-se 
contra seu proprio Reit 



J sâstip \símài da Santa Padre- 

tira é iras! 

Osspoin de di 

1 l4. S,. 

magum ds 

o mech»" 

isEspEdaçar si 

^ippariscída» 

mito voí victima de um har» 

rivei desastre 

Openhado ern d e o p^io iampãa da tanquz de ga 

zoüna, o pobre tiomen ficou com o rosto mu 

tilúdu e com a língua em tarrapis 

A puimisção de Camjfrinas 
l„ a .fonea a-te uufwessiona- 
ua com aiu ..a;to occornao 
ame'Hori-lcni o.u S. Stbasiiao 
do Paraíso, .aja victima deu 
eu.rada ht.; em no Hospital 
<10 oi.cujo alianõ, em esta- 
íío desespe; aaor, para onde 
foi removida afim >.e ser suo- 
m et tida a uma urgente inter- 
venção cirúrgica. 

Com a iingua em farrapos 
e o roo'.0 tol a1 me id e muÇ..-'-- 
do, em convulsões medonhas 
lutando entre a vida e a mor 
te, encontra se aquelle Im* 
mem, cie meia edade, nnrn 
(Soo lei,os daqneile hospital 
(Se Campinas, sendo o seu no 
me cõjenSo da conversa de 
toras as roda.s na cidade de 
S.-'Sebastião de Campinas. 

Joã Zieva-rik, assim .se cha 
ma ene, cie nacionalidade aP 
lema, pertencente a uma t'a- 
miii-.i (i-lsti-nd-a, logo que ter 
minou os seus estudos preli 

pé direito pelo inimigo, sof- 
freneto a mutilação desse 
membro. 

Não mais voltou, então, ao.s 
bancas da Faculdade, dedi- 
cando se á mechanica, prnfis 
são que sempre aspirou ter-. 

Annos depois, Zievarik veio 
para o Brasil, aqui casou se 
e foi morar em S. Sebastião 
do Paraizo, onde passou a 
trabalhar na officina meclia- 
nica da firma Cezario Mal- 
('■' & Oa. 

Notas Mundanas 

iv íat; 

PERGUNTA 
— Papae, por que o Papae 

Noel, me deu este brinquedi- 
uho ã tôa... tão feio! 

E ao Zuzu', que recebe 
brinquioahs o anno inteiro 
deu uma bicydeta bo ' 
ainda por cima, um "a mo. 
vinho" vermelho. Tão boni- 
to!. 

Será por que o pae delle 
é rico papae? 

Silveira PEIXOTO 

— Fez annos hontem a 

menina Maria de Lourdes, íi 
Uiinlia do sr. Jacob Cam- 
loífski. ; 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Paulo Luiz de 

Souza, acreditado Ciommerci- 
auto estabelecido em Tibagy. 

— A exma. sra. Da. Diair 
de Souza Lobo, esposa do sr, 
Joaquim SanfAnna Lobo. 

— A exma sra. Mathilde 
Tadidei Rocha. 

— As graciosas senboritas 
Zilah e Zilda Intbon dileclas 

UM HOMEM ATHEU 
Desdle que começou a tra 

balhar ua localidade acima 
(iirda isto br quaíio annos 
jã, de mcrhaui -o, ser um ho 
mem atheu. 

Nada convencia o mc-cuui 
nico cia existência de um 
Deus contra o qual sempre 

i blaspihemava. Também os de. 
i mais santos do calendário fo 
i ram alvos das suas constau 

minares, por vomade <-.• s®^ j (tes zombarias dç homem in 
mes, iniciou curso para 
mar se cm Direito. 

Foi no penúltimo anuo da 
Facul uic que cursava que 
a conflagração eropéa o apa 
nhou. Cxiiíaminado pelo en- 
thusiasmo de seu povo e 
■principalmente dos .seus cot- 
legas de collegio, Zievarik ias 
c.rcveu se como voluntário e 
seguiu para um cios "fronf.s 
aMwuães. 

Em um das combates em 
que tomou parte, e já quasi 
advogado, foi rnch-alhalo no 

crediulo. 

UM SACRILÉGIO 
Ante hontem, em S. Sclias 

tião do Paraizo, realizou se 
uma prdriitjião, em hoiuena 
iem á padroeira do Brasil. 
Nessa Senhora Apparecida, 

■de quem quasi tD::a a popula- 
ção daquclla localidade é de 
vota. 

da santa e dos que tomavam 
p-uue na provisão, arre-me 
uatuio wies os gestos com sar 
casmo. 

Era da.io momento, aticom- 
met.iao ue uma tuna sacn 
lega o ínetibanico lançou mão 
ue uma pequena imagem ue 
N. S. Appareckta,, existente 
na officina,' e, collocandoa 
sobie uma bigorna, despeda 
çou-a ciom uma martelada. 
Geral foi o protesto que o 
seu gesto mereceu. 

UM PAVOROSO DESASTRE 
Nas officinas da firma Ce- 

sai io Maldi e Cia, ha três dias 
que se encontrava um tanque 
do gazolina, vasio para ser 
remendado. 

Duas horas depois de se 
ler dado o caso que acima 
decrevemos. isto é, a dislcui 
ção da imagem, o mesbanico 
Zievarik iniciava o concerto 
do tanque. 

Mal começara o homem a 
soldar o tanque, quando este 
expediu 'ruidosamente, viu 
o seu tampão apanhar em 
«hei o o rosto do mechanico 
que cahiu por terra. 

fAÇAISSC! 

mm 

ülihfia do sr. Júlio Inthon, 
aoreáitudo cammerciante des. 
ta praça. 

— A gentil senhoiita Maria 
Bil a >, filha do 'conceituado 
industrial ,sr. Alfredo Pedro 
Ribas. , 

— O sr. Benediclo Peretti, 
capitalista residente era Im- 
bituva. 

— O jovem Rubens Prestes 
O jovem Jorge S. Rosas 

diligente auxiliar desta folha 
— O sr. José Cali Dahe, 

conceituado commerciante de 
Queimadas. 

— A exma sra. D». Chris- 
lina Escarbo.sa,, v5nt!,uosa es 
posa do sr. Eugênio Escarbh. 
sa. 

— A exma sra. D*. Elvira 
de Oliveira Quintiliano digna 
esposa do sr. Deodoro Quin 
tiuano probo agente do fisco 
federal. 

ta. 
O jovem Moacyr Baplis- 

la cid.a,de, filha de Augusto 
a iíathiidie Baqhmann. vü»' 
ma de: sem ass. medica. 

ilvanira Ribas, com 6 anos, 
branca nat. de Guarapuava, 
c residente nesta didade, fi- 
lha de Horacio e Isabel Ribas 
vitima de Oclusão intestinal 

Raul Kratsch, com 21 me* 
zes de idade, branca nat. e 

residente desta cidade, filho 
de Cristiano e Maria Kratsch 
ch, vitima de toxicose no 
dec. de sarampo 

Elisia Just, com 2 anos de 
idade e 27 dias, nat. de Pr11 

dentopolis e residente n'esta 
cidade, filha de João e Ana 
Maria Just, vitima de bron- 
ohite complicada com disen- 
teria. 

Em greve os 

chauifeurs de 

B. Paulo 

Festa ile Sio Sebastião 

Ao passar o cortejo religm 

COM O ROSTO MUTILADO 
E A LÍNGUA EM 

FARRAPOS 
Verificado o horrível desas 

tre, todos correram para soe. 
correr João Zievarik. Cabido 
ao sóio, tinha elie o rosto 

so em frente ás officinas on i comipletamente mídilado pela 
de trabalhava, João. 
Ias vozes, sie poz a gracejar 

Cipaaiísóiroíficíi 

Da crdade de Jaicós. no 
i;'iaiih>, escrevem o otgainf' 
soírre- as inaraviltías do l'Ei 
TORAb DE ANGU O PULO. 
•l; ,NSK: 

Giilade de Jaícés, Eslado 
.;,j thaohy, J1 de outubro de 
; troigo e sr. 

scii.inomi doente de 
constipação, da qual sò fai 

; . erj (Cgar dos olhos, « 
:.A União", do Bio de Ja- 

>iro, is anuuncies do vosaO 
rtf iinudo remedio PEITOUAU 
J)Ç ANCPCC PELOTENSE. 

.Dini rei um só vidro e fi. 
;; »ci completamente curado, 
prmgía a Deus e a este santo 
iemedio em outubro de 
!>ahi para cá, tenho aconse" 
Piado a umas pouefas pessoas 
sv (ruaes todas tiveram bom 
feseliado, entre estas um meu 
primo <l"e fr^i Bccomiuetlido 

(ie griç 
ido e 
osse, i 

(icia b 
para ir 
41 ias ot 
SfRiO d? 

p, ficando muito alia" 
iratire com granel', 
atando muito sangm 
•ca; estava protnpt 
a distancia de 211 1» 
e ha medico A cor, 

(rm meu mano, 10 
moi, o vosso peitoral e estf 
omplelamente são. Escrevo 

este attestado ?. conselho d( 
sr. conego Miguel Beis, qu' 
me disse qut- eu devia da- 
este attestado de que peç< 

desculpa da lettra e peço''hi 
resposta si recebeu ou nã- 
esta. Sem mais sou. 

Am. aít. e menor crdo. — 
Pirmino Pereira de Maria 

Confirmo este attestado — 
Uirvna reconhecida). 
Deposito geral: DROGARIA 

SEQUEIRA — Pelotsa, 
Dr. li. L. F. de Avrauio — 

fraotura dos maxilares, um 
olho vasado e a língua em far 
rapos apresentando um sem 
blante horroroso. 

Iiiiiixcdiatamenie foi provi- 
denciark) o seu transporte 
pa-a Campinas, onde deu en- 
trada no hospital do Circolo 
Italiano Uniu tendo vindo 
dciomjpainhaido do preslientc 
da Sociedade Beneificietite O 
hera ria de S. Sebastião :'!'o 
Paraizo, sr. Joaquim PSTa 
Brande sociedade de qual 
Zievarik era socio. 

UM CASTIGO DA SANTA 
PADROEIRA IX) BRASIL? 

Em toda a ckimde em 
'mo se deu o faoto, se com 
men.'a ter o mechaniço sido 
castigado relo reprovável' ges 
lo que pralieára. 

internado em um dos quar- 
to- :ó Circolo Ila.Tiano Unili 
"dá e'!e passando mal. espe 
ramdo se a lodo o momento 
o seu desenTaçe. 
      O-,  —   

Sortimenfo de taças, de 

12$000 para cima. na 

- JüALHEiUA GRAV1NA - 

Pontagrossa, 22 de janeiro 
de 1934. 

Sr. Redator do DIAARIO 
DOS CAMPOS 

Nesta. 

Os festeiros de São Sebas- 
tião, encarregados dos Fes 
tejos era homenagem á esse 
Glorioso Mártir, pesem a es-/ 
pecial fineza de publicarem 
a seguinte nota: 
Festa de S. SEBASTIÃO 
Tendo se realizado ontem, 

21 do corrente, a festa do 
glorioso São Sebastião em 
Conchas Velha, vêm comnui 
nicar-ihes que foram o.s fes- 
teiros sorteades para o ano 
de 1935; Mario Ferreira, João 
Galvào, Fábio Marques Ro 
drigues, Generoso Ferreira 
Lauro Ferreira, Schitfei, Jm 
lio Magalhães, Jorge Becher, 
Leonida.s Becher, Antonio 
Vargas (Nenê). João Hum 
phreys, Ida li na Campeiro, 
Carolina de Quadros, Ely Car 

  —-o  

neiro, Olinijpia Nunes Dulce 
Antunes Almeida, Vitoria 
Blanski, Carolina Ferreira 
Ãlosow.ski Braufina Carneiro 
de Quadros, Serafina Var- 

gas de Almeida, Serafina Pon 
tes e Otilia Vosgarau. 

A menina Maria Luiza, 
graciosa filhinha do sr. 
Lmz Pellissari, commercian 
te nasta praça, e de sua 
exma. .esposa, d. Adelia Gob- 
bo Pellissari. 

Luiz Pellissari _ Faz an- 
nos hoje o sr. Luiz Pellis 
san proprieD rio da concei- 
tuada Charutaria Guarany e 
tigiura estimaidissi ma em 
nossos círculos commerciae.s. 

—7- Fez annos hontem a 
menma Maria de Lourdes, 
ühin-ha do sr. Jacob Cam- 

lofsky,- y-mm 
íh 

S. PAULO, 22 — O movi- 
mento grevista dos fprrovia- 
rios contínua estacionario, 
isto é: sem solução a parede 
da Sorocabana, funocionand0 

normalmente o trafego nas 
outras estradas. 

Casamentos que estão sen- 
do proclamados: 

Corival Boihls de Almeida 
com Manoel Fay Naves 

Oswaldo Branco Martins 
com Silvia de Almeida Taque.s 

Lúcio lanchuky com Maria 
Jose Vieira 

NASCIMENTO 
Lia Nogueira Barbosa filha 

leg. do Dr. Siios Barbosa e 
■ t.arlota Nogueira Barbo- 

A festa revestiu se 
de pcuur,, sendo acompanha- 
da jior um bem afinado con 
junto Musicai, desta cidade, 
pois grande era o numero de 
pessoas que lá se encontra- 
vam , 

de grau 

Ante lamente agrade- 

]0,Fln
ff 

T,' de Oliveira, filha le»- de Antonio Dias ÒÊvM- 
ra

r,e ^.n'i'a Oliveira 
b.c, u t0(.,,i)e™ogalski, filho 
gaiski e J<>anna 1)0,110 

Genovclya %í'kosski, filha 
leg. de José e Helena Witkos 
ki 

p -a Mayer, filha leg. 
Jacob e Luiza Mayer. de 

OS FESTEIROS 

UM GREVE O SINDICATO 
i>OS PROFISSIONAES DO 

VOLANTE 
A noticia nova e palipitai- 

'e qo dia é a greve geral de' 
o tarada pelo Syndícato dos 
Pnofisisionaes do Volante. 0 

dne, nesse sentido^ nos en- 
viou esta communicação: 

. "O Syndicato dos Proff'5' 
-s lona es do Volante e Anne- 
XOK. e«n reunião reaiisad»1' 
resolveu o seguinte: em visla 

do. não ser ailtendido nas suas 
reivindicações gerai' e vario5 

companheiros sem causa ju's' 
tuicada, resolveu deCiretar^ a 

greve geral da corporação, 
pelo que faz sciente aos com 
panheiros que recolliam 05 

seus carros e se mantenham 
em calma, esperando a reso- 
utçao que lhe será dada P®* 
? .comitê nomeaiio para dt- rigir o moiviimento. 

b. Paulo, 22 de Janeiro de 
1934 — o Comitê". 

^ViSTAE PRESOg EM 
[SOROCABA E REMEXTI" 

DOS A S. PAULO 
• PAULO, 24 (D) — Pi-0' 

dodentes de Sorocaba, che* 
pram hontem a esta capi- 
tal, damld entrada na Dele- 
gacSa de Ord/em Saciai, o* 
Içrroviarios Ldopaldimo B" 
cno Machado e doa o Bra^ 

«a Costa, presos naqueüa fl 

' •s<)1, a acousação de i11' 
disit'01" 0 niovlrncnlo l'arí 

C( 
Pl 
fi 

hc 
Jo 
Nã 
Ir 
01 
Ni 

N 
•Mi 
Ar 

í 

Sal phosphfttado 

Vera Cm* 
O melhor para gado. 
Encontra-se exposto 

em amostras na Casa 
Confiança. 

Rcprescntanle para to- 
do o Estado 

MANOEL M. BARRETO 
Caixa postal n.° 8(1 
PONTA GROSSA 

Vamos receber no proximo mez de Fevereiro a me- 

llvor e a maior remessa de calçados de criança de 22 

a 28 queersíra nesía Cidade de uma só vez 

Calçados estvso que ha de chie r.o artigo Só a dinheiro 

OUTO 

Expoeníe máximo da industria brasileira! 

Em vista da boa acceitação que tem tido este superior calçado ccníeccio- 
nad, tm «Formas Anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido — 400 
pares -que vamos receberem, primeiro de Fevereiro e de accordo com a di- 
recção da Companhia do Calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para 
comnosco, vamos iniciar 110 segundo mez do anuo, grandes vendas com pre- 
ços os mais reduzidos possivbis; pois, não queremos gr andes lucros; vamos li- 
mitar com pequena comraissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabrica 
ção de calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

Rocha 
lis 

OBITOS 
Elvira . 11 a '-eom Bach com 2 

m' bat, e residdcs 

\ 

liquido 

% de m 

Granado'* 
AnTlSEPT/Cn 

®£sodoí?isante 
C/CA TR/SANTE 

vu 

vS?? Ccjrf» 

-■ 

m r-t 
m m m 

'£'rm Mm "à %■■ 4 
1 MM 

C 

SS3&1 

«I 

cade 
BI 

PIO 

s/i mm 
v- 

JOüTQ 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 
sourdl 

mo 

-■tiie^waB55B55B5PggM 

A VENDA NÁ Caca 

^ara icnovação do stock para Fevereiro, estamos vendendo esta marca a preços os mais baixos po -s • 
Sapatos em superior chromo. BELGA desde 35$O0C. Em ^Queta CHROMO.'®8!^ em «Bezerro-, desde 

Sò a tíínlvelro s» 



A.**»© Oiieiais 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Seção decontabilidade 

Jft 
balancete da receita e despeza do dia 22 de janeiro d« 1934 

RENDA ORDINÁRIA: 
Taxa Sanitaria r,0$00(í 
Multas Diversas 101000 
Eventuais 195$700 
Matricula de Veículos 8G$000 
Comercio industrias, ofici. 

"s éto. , 2001000 
Cob. da Divida Ativa ' 2321000 
Vistorias - 151000 
Taxa de Protocolo lOÇOOO 

TÍTULOS A' RECEBER 
•'icolau Abib & Filho 
Uotra de Cambio n. 1 

"AILDQ ANTERIOR 

r' EDO EM "CAIXA" para 23 ' 6:573$400 

Renda ordinária ; 
Imposto Predial 
'axa Sanitaria 
"altas Diversas 

SAJ-T>0 ANTERIOR 

7781700 

5001000 
5:659$000 

6:937.?700 

CONTAS CORRENTES: 
(Banco do Brasil 
Depositado"ne3ta data 

CONTAS A' PAGAR; 
N". 22 — Valério Ronchi 

& Cia 
Madeiras para o serviço a 

ser feito na Escola Normal. 
Ohéque 619 
N®. 23 — Antonio KscüTa- 

reck. 
ÍLenlia para a Roprêza — 

Chéque 618 

BALANÇO 

54|30O 

1121000 

198.^000 aiofOOT 

6:573$400 
t i ■ ■■■' 

6:937$700 

71200 
8801000 

261300 

pÇafere; 
í,n)ELlS AUGUSTO ALVES 

013$500 

4:7451500 

5:6591000 

SALDO PARA o dia 22|1|934. 5:659*000 

5:6591000 

Tesoureiro 
Escriturario 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Secção carnavalesca 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

hi 
ResnUado da apuração de 
ontem; 

felina Bitenicon-rt 
ty Santos 

,en(: Las 01 v^Ia Jurtus   
J'r Guimarães   158 

225 
221 
205 
196 

>. jeca Frugulbeti 

Annu EeR'111 Ribas . ita Ferreira   
ÍSé C. Liima .... 

P. Ribas ... 

105 
65 
60 
54 
46 

Azize Matiar  
Olguinha Scherer   
Olguinha Scherer   
Annete Castanho Ayres 
Zeíma Stolz   
Normelia Guido   
Cyrene Santos França 

110 I 

■ » U l Tt -HH 

AVISO — Dc hoje em 
diante só publicaremos 

as resultados das cioncorren- 
tes que contem com mais de 
20 votos. 
iMMininimiiiMv 

QUAL A RAINHA DO CARNAVAL DE 1934?    

Direção: 

Mana Luiza Xavier 

Machado 

EXALES: 

anuo letivo 1933- 1934 
"•onie 

"Rate 

f. RLOCO PHENICIO 
üi. "ynipãühko Bíocio Phe- 
Ton,?.' mijado á União Syria {qto^senee, levará a ef- 
aiç Sl|bbado proximo, 27 do 
bjii corrente, esplendores o 

r ^ftrá iestiv. i *■*' "o i^1 vcíuw, ixni" 
çi0 'dade igual, em anima 

e Cegai 

a fantasia, dedicado ao 
e, Genniania. 

■«stivi", e-s"ai' l>or certo, uma 

"Rveu 
l(k's a Carnavalesca, nots 

ncia, á que pro 
sahh. 

!São 

'1° Clube Tlialia. 

"àsss" ultimo a C< 

(tTT! tE PONTAGROSSENSB 

'agr^^RiOcartico Clube Pon 
'''8 promoverá no 

0 

^ 3 1 JJI UI11U VCI U «tu ''o fevereiro proximo, 
tiu b^f niiaglnijfiicjos salõjfi, 

"e á fantasia que, por 

certo, rovestir-seiá de toda a 
resplendencia. 

No decorrer dessa elegante 
reunião, será feita a ultima 
apuração do "Concurso da 
Rainha do Carnaval", insta 
tuidb por esta folha, e pro- 
clamado o nome da vencedo 
ra do certame. 

RESURGIRA' O BLOCO DAS 
"MARGARIDAS"? 

Estamos informados de 
que o Pimenta, o Pincel o 
outros esbelitos jovens, que, 
coinlpondb o "Bloco das Mar 
garidas", fizeram furor num 
dos carnavacs passadas, es- 
tão cogitando de reorganizar 
esse bloco, mesmo que seja 
com outro nome. 

M 
archa Carnavalesca 

'O VENENO" 
S» ^ do Antoninho, mu- 

^ a0, .Ebupim e distio da Viv„ 'Rur Gomes) 
Viva l Eólia, 
b , Carnaval OlS a Princeza dos Cam 
líklfl (pois 

8nn0 não tem rival. 

Que ^ Baptista 
Roniem retrahido 

ÍA: 

Já mandou fazer um traje 
Coisa fina e bem bonito 
O Juca Jorge 

O Bastião 
E o Doná 

Fazem parte desse Bloco 
Que é a flor do Carnaval. 

Pois olhem, vejam 
O Nenê que é Delegado, 
Procurou uma modista 

I ANNO 
1 — Maria José Santos — 

Barrozo Neto: Era uma vêz 
— grau 80 — 3". anno 

2 — Eunice Macedo — Bar 
rozo Netto: Era uma vez... 
gráu 80 — 2® anno 

3 — Antoninha Rodrigues 
— Streaboog: Pelit Carna- 

val — gráu 85 — 2o anno 
4 — Luiza SauUAnna — 

Streaboog: Les fie ms — 
gráu 90 — 2° anno 

5 — Carolina Paula Xayi 
er — Streaboog: Hortencia 
— gráu 85 — 2°. anno 

6 — Olinda Saad — Sch- 
molí: Tendresse infantil — 
gráu 85 2° anno 

Que reside no Peitado... 
E encommendon 
Um traje de rigor 
Pra sair bem da pontinha 
Mostrando assim o seu va- 

(lor. 

Os innoceies 
Também querem se exhibir 
O Soares e o Conrado 
Não podem escapulir 
São homens bons 
Que "na_valsa... zás-traz 
Junto com o Teixcirinha 
Fazem o que o Diabo não 

(faz 
Bloco bonito 
Estão formando no PeHado 
Fazem parte as "Carecas" 
Jayme Gusmann e Ricardo 
Elles estão 
Trabalhando em coisa fina 
Já mandaram vir da Eu- 

(ropa 
Dois toneis de gazolina". 

SANTINHO. 

; II ANNO 
( 7 — Ofi r a^W oit o witch — 

CreíJciezo: Prima Carezza — 
gráu í)0 — 3°. anno 

8 — Aurora Rodrigues — 
Ludoivic: Revée d'un Auge 
— gráu 90 — 3o. anno 

9 — Stella Bittencourt Ri- 
bas — Sanbucetü: Morrer 
pensando em Deus — gráu 
90 — 3°. anno 

10 — Odisséa Oliveira — 
Cresoenzo : Uma será a Sor 
rento — gráu 90 — 3o anno 

11 — Domitilla Braga — 
Gurlitt: Flores e botões — 
gráu 90 — 4° anno 

III 
12 — Dirce Macedo — G. 

Buli; A Harpa ne David — 
gráu 05 — 4°. anno. 

13 — Manila Ferreira — 
Crescenzo: Barcaróla — gráu 
95 — 4° anno 

14 — Haydée Ferreira — 
Gricg: Canto do Caraponêz — 
gráu 90 4° anno 

15 — Aline Ferreira San- 
tos — Bcothoven: Bagatelle 
n. 1 — gráu 95 — 48 anno 

16 — Stella Canto Nasser 
— Beethaven; Sonata Op. 
48 n. 2 — gráu 90 — 4" anno 

ANNO IV 
17 — Anninha Xavier Ma 

chado — Ghopin: Valsa n.C, 
Migone; Miffróbinbo, Ruy Co 
laço: Um fado — gráu 95 •— 
5o anno 

18 — Julieta Woitowltch — 
Bcethoven: Sonata Op. 49 n 
1, Massenel: Aragnaise — 
gráu 95 — 5° anno 

19 — Joaninba Wiecheteck 

Os melhores presentes para 

as festas são os appare— 

lhos elétricos de uso 

dome s t i co: 
LLi 

Collegio São Luiz 

dirigido pelos Padres da Congr. 

do Verbo Divino 
c . 

1) Curso Primiario em 3 amos 

2 O Curso complementar 

Prepara os aluirmos para 

exames de Admissão 

3 Curso especial de alemão 

4 Rigorosa físcalisação das falhas 

com aviso aos Srs. Paes. 

5 Abel íura das aulas em primeiro de 

Fevereiro 

Ferros de engomar, Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

,1 

7 

Peça informaçõesTe demons— 

trações na 

coMjpiiivjiois. i^iaaion. í tom 

IB tLECXKlOIOillDIE 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46 

Fone, 360 

— Nevin: N ar eis sus, Smith 
Souvtnir de Spa — gráu 95 

— 5° anno 
20 — Adaltiva Fonseca — 

Ghopin: Mazurrka — gráu 
95 — 5° anno 

21 — Celina Cecy — Lan- 
dry: Pierrete — gráu 95 — 
5° anuo 

22 — Agenoridas Síadler — 
Chopin: Marcha fúnebre — 
gráu 05 — 5" anno 

23 — Ida SanUAnna — Wa- 
chts; Madrilena, Daqui: Ron 
dó — gráu 95 — 5o anno 

24 — Dalva Borges Mace 
o — Acto: Toublier ... Ja- 
mais!... — gqáu 95 — 5" 
anno 

V ANNO 
20 — Frederico' W. Lan- 

ge — Ibert: Burrinho Branco, 
Liszt-Benàel; 2". Rapsódia — 
gráu 100 — 6° anno 

27 — Salina Michaéle •— 
Rubinstein: Barearole —gráu 
95 — 6° anno 

28 — Izolina Paula Xavier 
— Crescenzo: Doíce Aprilc, 

Granados: Prelúdio — gráu 
95 — 6° anno 

29 — Maria de Lourdes B. 
Macedp — Beethavon: Ron 
dó em isói maior — gráu 95 
6 anno. 

30 — Maria Ferreira Ros 
Santos — Cbaminade: Sou- 
venance — gráu 95 — 6 anno 

31 — Leyr M. Souza — 
Godard: 2" Mazurka, Beetho- 
ven: Adeus ao piano — gráu 
95 — G» anno 

32 — Fadua Canto Nasser 
— Chopin; Prelúdio n. 15® 

Gounod Meglio: Ave Maria — 
gráu 95 — 6" anno 

33 Risoleta Carnacíali — 
Chopin: Noturno n. 2 — grau 
95 — 6° anno 

34 — Ivete Sola no Cunha — 
Ravina; Havafneras — gráu 
95 — 6" anno 

VI ANNO 
35 — Edith Sant' Anna — 

Chopin: Valsa n. 9, Rackma 
ninoff: Pol.ichinello — gráu 
100 — 7® anno 

36 — Zahir Santos — A. 
Napoleão: Habaneira — gráu 
95 — 7o anno 

37 — Julieta Teilier — A. 
Napoleãol RomanCe —; gráu 
95 — 7° anno 

38 — Mirtila Rodrigues — 
Rackmainoff: Polichinello — 
gráu 95 — 7° anno 

39 — Ligia Sol ano — Roíf: 
La filense, Plnzarrone: Ruy 
Blas — gráii 100 — 7° anno 

Vil' ANNO 
40 — Quinita Fonseca Hin 

thon — Ttiberê: Serbaneja, 
Gluek Brahns: Govolt — gráu 
100 — 8" anno 

41 — Lila Santos — Itibe 
rê: Poeana dc amor, Chopin: 
Valsa n. 12 e Esludo n. 8 — 
gráu 100 — 8o anno 

42 — Amada Cunha — Cho 
pin; Valsa^ n. 12 e Estudon 8 
Mac DoÀvel: Dansa das bru 
chás — Grau 100 e louros. 

43 — Diva Rosas — Mi- 
gnone: Gongada; Chopin: 
Valsa n. 14; Chopin: Estu- 
do n. 8 — 8° anno. 

44 — Nely Correia — List 
— Rapsódia n. 5; Chopin: 
Estudo n. 3; Moskovisky: 
'Valsa Op. 34 n, 1 — 8° an 

no — Grau 100 e louros. 
CLASSIFICADAS 

1 — Eneida Dechandí 
G. Langue: Eaétweiss — O'' 

2 — Leonilida Hilgenberg 
— Scihmoli: Cespiégle — 8,5 
— 2® anno. 

3 — Leony Brizola. — 
Schmoir — Chanson sona 
he — 80 •— 2° anno. 

4 — Florzinha Silveira — 
Strcabbog; Paulo e Virgínia 
— 80 — 2" anno. 

5 — HeTia Silveira — 
Braungardt; Murmúrio na fio 
resta — 2" anno. 

6 — Nely Amaral de An- 
gelis — G. Walicr" Xilopho 
ne — 8,5 — 2® anno. 

7 — Olaifíra Wpitcwitich 
— Schmoll: a Rosée — 80 
— 2o anno. 

8 — Ruljh Penteado — 
Schmoll: Mazurka — 80 — 

3° anno. 
9 — Neiva Santos — Cne- 

sceuzo: Felicidade» á mamai 
— 90 — 3° anno. 

10 — Rutli Portela — Mon 
tanaro: Dança arabe; Cre- 
scenzo: Nel Golfo di Napoli 
— 85 — 4o anno. 

11 — Dulcira Ribas — A 
ti, meu coração — 85 — 2® 
anno. 

12 — Maria Ribas — Tam 
boril — 85 — 2° anno. 

13 — HamiEon Santos — 
Mozart; Marcha turoa — 90 
— 4 anno. 

14 — Gabriel' Machado — 
Sohimoll: Rose d'Etjée — 90 
— 2° anno. 

15 — Helena Bertuci —• 
Vande Valde: Pergunta e res 
posta — 100 — 1° anno. 

16 — AdeJina Buffara — 
Cbaminade: Pas des Echarps 
— 85 — 6° anno. 

BANCA EXAMINADORA 
Professor Antonio Mel lila, 

presidente; professora Nenê 
Ferreira; professor Álvaro 
Holzmann; Anna Rifa San 
UAnna. secretaria. 

CONTRATO DE CASAMEN" 
TO 

.NOMEADOS O CHEFE DE 
"GABINETE E O AJUDAN- 

TE DE ORDEM DO GAL. 
GOES MONTEIRO 

RIO. 22 (D)— O gal. Goes 
Monteiro nomeou para chefe 
de seu gabinete o cei. José 
Pinto e para seu ajudante de 

f ordens o cap. José Alves. 
1111111111111111 HH.« 
PORQUE FOI EXCLUÍDA A 

3a. R. M.? 

RIO, 22 (D) — O gal. Es 
pirito Santo Cardoso, antes 
ife deixar a pasta da Guerra, 
baixou um aviso louvando os 
chefes tíie repartição, os ins- 
pectores dos grupos de regiõ- 
es, e os coxmnandautes das 
regiões niiLiares entre as qua. 
es não foi incluído o cpm- 
mando da 3®. R, M. de P- 
Alegre. 

CLECTICA 

Cabellos 

brancos 

Com a senhorit;' Aiice ?v ' 
teado de Almeida, com ratou 
casamento o jovem 
U. Rodrigues, conhecido por 
"ohiipim" acliv(o futiicciona- 
rio da Estrada de Ferro S. P. 
lio Grande c lidei" do Gua 
rany F. B. Club. 

FALLECIMENTO 

Occoreu, no dia 21 do cor- 
rente, na capital do Estado 
o fülecin.enio do sr. Heitor 
Carvalho de Madureira, gran- 
demente relacionado nesta 
cidade, onde residiu largos 
annos. 

Deixa viuva a cxma. snra. 
D". Ismenia Gomes Modurei- 
ra e orphãos a senhorita Ruth 
Madureira e os meninos Hei- 
tor, Levi e Eurico. 

A Loção Brilhante faz vol- 
tar a côr natural primitiva 
dos cabellos em 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scienüfica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada petos 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante; 

1°. — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e afíec. 
ções. 

2" — Cessa a queda do ca- 
bello. 

3®. — Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol- 
tam á sua côr natural primi- 
tiva, se ser tingidos ou 
queimados. 

4". — Nos casos de cal vicie 
faz brotar novos cabelos. 

.5°. — Os cabellos ganhaii 
vitalidade, tornan se tintos 
e sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada 
pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

AJ venda em todas as dro- 
garias e Pharmacias de pri- 
meira ordem. 

App. D. N. S. P. — Nu- 
mero 1213. 

rs ^e/rse^j 
QUALIDADE 
FRESCURA 

ECONOMIA 
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Um deposito de intlamaveis 

que representa seria amea- 

ça a Vilia Officmas 

A F. Hi. O. gaitada. a.lXi Ctatenas de 
caixas de dy^amite e outros 

expio&lvos 

Blarla 
rr 

Os jornaes Uouxeraru por- 
inenarisadas noticia» sobre ai 
explosão cie cmco ou seis to- 
ne uü ias de dynamitc na ilba; 
iio Govei nador, sinistro esse j 
que vicliniou algumas pes- | 
ao as e fez apreciáveis dam- ■ 
ucs ma, erjaes. 

As providencias das auto-j 
cidades, depois^ não se fize-i 
ram exarar, foram intima-j 
■•roS"3s responsáveis por um . 
deposito de infíammaveis alli 
existente, no trapiohe "Mer- 
çurio", e que so não foi pe- 
los are® pc; um verdadeiro 
inilagi'e, a i< moverem para 
lugar mais conveniente as 
meu adorias alil guardadas , 

Exisíe um deposito de in- 
fíainmavois e.n Ponla Gros- 
sa que está reclamando de ; 
liadas auitoridades idênticas ; 
]5 evidencias, que é de bom > 
aviso sejam tomadas antes j 
que tenhamos de lamentar 1 

conseqüências desastrosas. 
Trata-se do deposito de in 
fíammavels das Officinas da 
S. P. R. "ui, sitas no popu- 
loso bairro de Villa Oííiíâ 
nas, a pouca distancia da 
cidade. Aquillo alli é um pe 
rigo permanente aos inriu 
meros aperarios que alli tra- 
balham, ás famílias residen 
tes nas circumvizinhahças e 
quiçá á cidade toda. Estão 
guarjdadas alli varias cente- 
nas d'e caixas de dynamite. 
exisflindo também grande 
quantidade de outros expio 
sivos. E perto da linha fér- 
rea, onde transitam os trens 
que expeli em fagulhas... 

Urge que a,s^ autoridades 
municipaes intimem a admi- 
nistração da São Paulo-|Hio 
Grande a escolher outro Io 
cal para esse deposito de in- 
fíammaveis . 

As quotas cíficiU* de iirit 
poilação üe café pela 

Franya 

CRIO, 24 (D) — O ' : .ur 
nal Officiaí" annuntáa que 
as quotas mansaes de impor- 
tação de café ííixadh.s pelo 
foram distribuídas para o 
mez corrente da seguinte 
maneira: Brasil 84.000 quin- 
ta efe; demais paizes 120.000 
quimlaes. 

Leva di exiiados argenti 
nos que passou por Recife 

un<a cara 

RECIFE, 24 (D) — Pas- 
sou por este porto o vapor 
argenitino "Pampa", "r' ' ■ 

zindo uma leva de no ■. —U 
lados políticos daquelle paiz. 

Os exiladas nada puderam 
declarar, visto se acharem 
sob rigorosa vigilância, ten- 
do sido intpedida a entrada 
de jornalistas no navip. 

De morada, sita a rua Ge- 
neral Carneiro, 34. 

Os interessados poderão se 
dirigir ao proprietário cm 
Xova Rússia, a' Av. Ernes- 
to Villela. 140. 

s. Pttes! 

O CsfSggio das Anjos em 

Pnidüntopaiis 

liÃt-eniato e Sísternato 

Alastra-se o tyoho 
Anpa dos Reis 

em 

RIO, 24 (D) — Alastra;se 
assustadoramente a epidemia 
de lypho Irrompiida na cida- 
de de Angra dos; Reis. 

Reabre as aulas no dia 1de fevereiro. — Prepara- 
ção para exames de admissão ao Gymnasio c Escola 
"ornial. 

Acceitanise meninos até 12 annos de idade; meninas 
sté idade qualquer. 

Muito proprio para os Paes que não desejam separar 
o; iGhinhos de pouco idade. 

Acceita-se alumnas para aulas particulares de Piano. 
Pintura, Flores Artificiaes, Bordados Finos, a mão e a 

machina. 

Vèo ser creedas as suli- 
ageicids ^asíass 
dos bairros ds Nova Rús- 
sia. üvaranas e Oficinas 

Encontra »e na cidade ba 
dias, em serviço de inspcc 
çâo, o dr. Fiávio da Silva 
Pereira, direclor regional dos 
Correios o Telegraphos em 
nosso listado. Desta cidade, 
o illus re viajante seguirá, 

SEU FILHO TERMINOU 0 
4- A N.HO 00 GRUPO ? 

Procure já o Gymnasio NO 
Vü ATHENEU que o encanu 
nhará da melhor maneira c 
no mais curto prazo para 

matricular se na Universida- 
de. 

Vende-see 

aluQa-se 

Grande Hotél 

MARTINS 

Comiunica a sua distineta 
freguezia que acaba de ad- 
quirir uma cosinheira vinda 
do São Paulo He onde podie 
satisfazer qualquer paladar 
;dos mais exigentes que fôr 
a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar se dt- verda- 
de. 

II 
Feiras fluluan'es de p^o- 
propagantia de produetoe 

brâBlieiros 

Vende-se o conhecido cot- 
lume da Ronda com toda a 
propriedade e aluga-se o es- 
paçoso deposito da rua Fran- 
cisco Ribas n. 1. 

Tratar com Ernesto Roe- 
del. 
 O O 'O——I  
?ara termÍRaçàc da gre- 

ve em S. Paula 

S. PAULO, 24 (D) — Em 
assembléa geral <jue realiza- 
rá hoje, o Syndicato dos Em 
pregadas Ferroviários dn Es- 
trada de Ferro Sorocabana 
examinará mu a-cordo para 
que seja terminada a greve. 

rt-WE» K 

IRIO, 24 (D) _ Em re- 
união realizada no Deparia 
mento de Industria c (tom- 
xnercio do Ministério do Tra- 
balho, ptosidada pelo minis- 
tro Salgado Filho, ficou re 
isiolvido fazer se feiras fluc- 
tuantes para efficiente pro- 
paganda de produetos brasi 
loiros, de preferencia em na 
vi.rs eacionacs. 

ASSOCIAÇm) democrata 
RECREATIVA — Esta ve- 

terana sociedade realizará, 
sua séde social, no dia 28 do 
corrente, uma assembléa Ge 
ral extraordinária, para tra- 

j ta-r de assurty.tos de interes- 
se social. 

Einda a assembléa, seguir 
se á uma soireé. que será of 
fcrecida aas socios presentes 

Gratos pelo convite 

amanhã, para a Capital Fe- 
deral onde pleiteará a crea- 
ção d'as sub agencias poslaes 
para os populosos bairros de | 
Nova Rússia, Villa Officinas | 
e Uvaranas, bem como a ' 
creação de vários districlos 
para que a entrega domici- 

Exames de admissão em fe 
vereiro. Matricula limitada. 
Rua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 

liar seja mais efficiente. 
Com isso, innegavelmente, 

terá o dr. Silva Pereira pres- 
tado inestimável' serviço a 
Ponta Grossa. 

Puta as moléstias do 

--1 ESTOMAGO. FÍGADO, (. 
—! INTESTINOS e i- 
—I PRISÃO Dli VENTRE I- 

Em io Ú«5 Cl^ pharma 
cias do brasil- 

Cera e Mel de Abelha, Crina Ca- 

va liar e Bovina, Pelles de Caetetüs, 

Porcos do iMatto, Jaguatiricas, Ga- 

tos Pintados, Lontras, Grxains, Capi- 

varas, Lagartos, Veados Pardos e 

Cainbuíá, Tigres, Leões, couros de 

Gaclo^ etc. etc. 

* * LANÇAS perfume 
* Rodo e Rigoletto, 

oonfettis e serpentinas, 
mascaras e enfeites, o 
maior .sortimento da pra 
Ça. . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1(3. 

Aloysio S. Martins 

Campra para expor- 

íação e paga à dinhei- 

S ra ns melhores Preços 

do mercado. 

ESCOLA NORMAL ÚEl 
PONTA GROSSA 

Eílííal 
EXAMES DE 2.« 

ÉPOCA E ADMIS&aO 

Antes de venderem seus generos, con- 

sultem os meus preços. 

T 

Eíid Telegr.—ALOYS caixa Posíal, n, 25 

M Eiiiíi íaps. n. 101 
   

De ordem do sr. Diretor 
Ja Escola faço ciente aos in- 
íeressados que se acha aber. 
fa nesta .Secretaria de 20 a 
30 do corrente, a inscripção 
para os exames de 2.' épo- 
ca. Poderão se inscrever os 
alunos que, em l." época fo- 
ram reprovados em qualquer 
nu'mero de matérias c aquel. 
les que, por motivo justo 
deixaram de prestar exames 
na referida época. Para in- 
scrição ao exame de admis- 
'ião, o candidato terá qe jun- 
tar certidão de idade pro- 
vando ter 14 aunhos comple- 
tos. 

Outras informações serão 
prestadas na Secretaria, dia- 
riamente, das 9 ás 11 horas 
do dia. 

Secretaria da Escola Nor- 
mal de Ponto Grossa em 18 
de janeiro de 1933. 

ENEIDA M. ALBERNAZ, 
Secrpitaria- 

Vue ser esiudadu o pia 
no üe systematlsaçào de 

erislno no Brasil 
RIO, 24 (D) — O Con.se- 

i-j de Educação discutirá o 
plano de sys,'ematisaçâo do 
ensino no Brasil, de autoria 
do sr. Silvado, 

Diário Esportivo 

Conferenciou jcom o gal. 
Góes Monteiro^ 

RIO, 24 (D) — Conferen- 
ciou ccm o gal. Góes Mon- 
teiro o sr. Gustavo Capane- 
ma, que vae regressar ao 
Rio. " tm 

Hvrú a Imciiçâo da 

Èa i® .!> t^Iciia- 

elio para dirigir d rm 

bate de doiuuingDI 
Francamente, não poderiam 

os mentores da entidade que 
norteia o nosso futebol ter 
gesto mais infeliz, duvidoso 
enUe os seleccionados Pon- 
á realizar no proximo Do 
mingo. 

Já esqueceram os Senho- 
res da L. P. D. as dasas- 
tradas actuações de Picha- 
oho? Ou quererão a todo o 
transe trazer para nossa ter 
ra toda sorte de desmoraliza- 
ções? Esse gesto dos men- 
tores do nosso futebol' faz 
com que ponha-se de qua 

Pílulas do 

A Jbbaíf e M o| 

RIOj 16 (D) — O 11 ama- 
ra ty vae peitear a inclusão) 
do BrasíFno quadro dos pai- 
zes participantes da quota ' 
do exportação dé vinhos pa 
ra a America do Norte. 

m i 

! íí 

B. HOlüZONTE, 24 (D) — 
Hontem o presidente ua As- 
sociação do Imprensa de Mi- 
nas recebeu o seguinte tèié- 
granuna do secretario do Cat- 
tete: 

Por ordem do governo ac- 
cuso o recebimento e respon- 
do o vosso telegramma d'e 

appello em favor dos exila- 
dos argentinos. Cumpre-me 
informar-vos preliminarmen- 
te que todos elles fórara de- 
tidos em flagrante actividade 
revolucionaria de armas na 
mão e dentro do território 
do Brasil, ameaçando com- 
prometter as boas relações 
existente» entre os dois pai 
zes amigos. Identificados 
como rebelties, foram desig- 
nados para suas residências 
''■s ckÜKles de Bell o Horizon 
te e Juiz de Fóra, onde se 
encontram em complela liber- 
dade. Qualquer delles que 
deseje se retirar__para o es- 
trangeiro, tem sabida franca. 
Dentro do território do paiz, 
no endanto, ao governo em 
pleno exercício de sua sobe- 
rania e dever de localisal- 
os, levando em conta as suas 
a't iludes extravagantes ou 
injustificáveis que visam so 
mente in 
publica. 

quando alguns patrícios nos- 
sos domiciliados em territó- 
rio argentino, conspiraram 

■proximo ás nossas fronlei- 

rentena o seu juízo, pois, 
não se admite que alguém 
em seu juizo perfeito tome 
uma resolução que poderá 
acarretar graves conseqüên- 
cias como, _aliás, já temos 
presenciado. 

Chamamos para este facto 
igualmente a attenção do sr. 
Jayme Gusman pedindo que 

faça com que seja rectifica- 
da tamanha monstruosidade. 

Uim festa aos associa- 
dos do Nova Rússia 

riis para perturoar a ordem 
publica do Brasil, foram pe 
lo governo daquelle paiz, em ] quistando, invicto e de fonna 
decreto especial, obrigados a memorável, o titulo máximo 

N*a residência do sr. Pe- 
dro Dihl Jr., presidente do 
Nova Rússia F. C., realizou' 
se, segunda-feira á noite, uma 
festa offerecida aos associa- 
dos, em regosijo á benção da 
taça brilhantemente conquis- 
tada no campeonato ciladi- 
no do anno transaicto. 

No decorrer da reunião, 
que esteve sempre cordial e 

em perfeita harmonia, faltou 
o sr. Álvaro Natel, que, em 
brilhante oração, relembrou 
a optima aotuação do No- 
va Rússia, em seu segundo 
armo de vida officiaí, con- 

escolher por residências as j da cidade. A seguir, agra 
cidades de Santiago dei Es-; Tecendo, usaram da palavra 
toro, TucuTnan ou Salta, no os srs. Carlos Leitão, Ema» 
interior da Argentina. To- 11 i Samways e Antonio Al- 
dos se submetteram a essa 
fTeJterminação sem lançar 
mão do recurso de levar o 
caso para a imprensa, trans- 
formando a em/ vehiculo de 
rclam ações infundadas em 
completo deswccordb com 9 

realidade dos fados." 

Escrlptorio de 

Hdúi gacie 
Tito P. Marçal, solicitado-1 

provisionado e inscripto ua 
Ordem dos Advogados, sec 
ção do Paraná, avisa aos 
seus amigos e clientes que 
re- abrio seu escriotorio na 
rua Commendador Miró n.° 

I 78, nesta cidade. 
'. -iende chamados para as 

c sionar a opinião I 00|uarcas de Curityba, Iraty 
Ainda ha pouco e Prudentopolis, 

Gõmpri-se 

Lm cofre pequeno ou mé- 
dio, com uma porta, usado 
e em bom estai:o, por preço 
rascavel Pagamento á vis- 

canta .. fer|as K-. Por carta, a esta redacçao. 

Vende ss 
Uma serra li-1 com "olan- 

te de 80 cm., mia tu*, ia de 
mesa movei o uma plalna 

Todas de ferro e em per- 
feito ostado. 

Ver e ralar na Fundição 
Perli. à rua 19 de Dezeaibi»- 

meida Rocha, este correr,to 
militar do 13.° R. I. 

A agradavel fe-stividada 
prolongou-se até alias horas 
da madrugada. 

Protesto tíe Not» 
Frcmissona 

Faço sciente ao sr. Alci- 
des Pereira, re.s\[entc em 
Bicos", que acha se cm meu 
cartório uma'Nota Promissó- 
ria da quantia de rs. 30()$09 
de sua emissão a favoj de 
Andrade, Macha (> e" Cia- 
vencida em 20 de Noverabr0 

de 1933, pagavel nesta pra' 
ça, afim de ser protestada 
por falia de pagamento. 1- 
como não encontrei nesta ci' 
nade o emtttente, para in' 
mal-o a effectuar o paga- 
mento da referida Nota Pro" 
missoriaj ou dar as razõe9 

porque não o fazia, pelo pr®' 
sente o intimo do compe- 
tente protesto na fo-rina da 
lei. 

=>' '—1—*—-—I-ti—i, , , , 
od a ODOOOOOO;;)oocoDcooo6oooooo6o6ocr 

Ponta Grassa, 24 de janri 
ro de 1934. 

D segundo tabellião, 
dolaricio correia. 

fl 

HES 

Vae ser pleileida a in- 
clusão do Brasil no qua- 
dro dií paizes e poríado 

res de vinho 

fiU 

Quem faz a 

=iv2c=>cn 

LM 
D# 

■ m 

roupa 

o 

e a 

Si 
8 

Aüaiataria que prima 

A 

Q 

pela exelencia das suas 

confecções! 

o 

8 Rua 15 de Nov. n. 12 

riguidades em case- 

miras Ieues e Espon- 

ja Branité 
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